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TECNOLOGIA

Equilíbrio é a chave para 
relação saudável com IAs

Especialistas alertam que, apesar dos benefícios, é preciso ponderação e senso crítico na utilização de 
inteligência artificial por crianças e adolescentes. Entenda como pais e responsáveis devem agir

P
resente no cotidiano de muitas 
famílias, a inteligência artificial 
(IA) chegou para ficar, automati-
zando tarefas diárias, estreitando 

a relação das novas gerações com os al-
goritmos e levantando debates sobre o 
uso consciente das tecnologias. Muitos, 
inclusive, já nasceram inseridos nesse 
universo, de forma que o contato com 
essas ferramentas torna-se praticamente 
intuitivo. Segundo especialistas ouvidos 
pelo Correio, ainda que essas novidades 
tragam benefícios, é preciso ponderação. 

A IA consiste, entre tantas outras 
definições, em sistemas computacio-
nais com a capacidade de realizar ati-
vidades, até então, desempenhadas so-
mente por humanos. Assistentes vir-
tuais, reconhecimento facial em dispo-
sitivos pessoais, aplicativos que indi-
cam rotas e casas inteligentes, com fer-
ramentas que ligam luzes e aquecedores 
automaticamente, são alguns exemplos. 

Pode ser aliada?

Quando bem utilizada, a inteligência 
artificial pode ser uma ferramenta valio-
sa. Além de agilizar tarefas do dia a dia, 
a tecnologia tem o potencial de otimi-
zar recursos utilizados na educação. “A 
IA pode oferecer feedbacks imediatos a 
educadores, além de indicar conteúdos 
personalizados a estudantes que, por 
ventura, tenham dificuldade em algu-
ma disciplina. Também é possível, por 
meio de plataformas interativas, tornar 
a experiência de ensino mais envolven-
te e eficiente”, comenta a psicopedago-
ga Cristiane Souza. 

De acordo com Frank Ned Santa Cruz 
de Oliveira, mestre em gestão de risco e 
inteligência artificial e especialista em 
direito digital, outra possibilidade é unir 
o trabalho dos algoritmos com as habili-
dades humanas. “Pode-se, por exemplo, 
utilizar alguma ferramenta para ana-
lisar um texto, como os chatbots, que 
respondem a comandos e perguntas, e 
complementar o material com a própria 
percepção e visão de mundo”, explica. 
Além disso, a tecnologia pode contribuir 
na condução e conclusão de pesquisas. 

Na formação profissional, a IA pode 
acelerar a aquisição de conhecimentos. 
O jovem Eduardo Almeida, 27, conta que 
usa o Google Gemini e Microsoft Copi-
lot para lhe auxiliar nos estudos, tirando 
pequenas dúvidas, fazendo resumos e 
criando questões relacionadas aos con-
teúdos estudados. Questionado se con-
segue blindar-se de fatores, como de-
sinformação e dependência tecnológi-
ca, ele diz ter cautela.

“Quando se trata de vídeos, áudios 
e fotos, creio que ainda consigo perce-
ber o que é real ou não. Porém, no caso 
de informações sobre campos que te-
nho pouca familiaridade, procuro bus-
car várias fontes para confirmar a vera-
cidade dos fatos. Também recorro a fer-
ramentas das redes sociais que checam 
se certas notícias são verdadeiras ou fal-
sas. Em relação à privacidade e seguran-
ça, procuro não colocar meus dados em 
sites estranhos, manter perfis fechados 
em redes e fazer compras on-line com 
cartão virtual”, explica. 

No caso da IA generativa, que cria 
conteúdos novos, como imagens, tex-
tos, música, vídeos e áudio, é possível 
beneficiar usuários em relação à com-
preensão de conteúdos e termos técni-
cos, auxiliar na revisão de literatura es-
pecífica em determinados temas e pos-
sibilitar explorar e correlacionar uma ex-
tensa base de dados.

“No entanto, é imprescindível a ve-
rificação das informações geradas. Não 
pode haver, simplesmente, a pedagogia 
da rendição automática do sujeito ao 
que é gerado pela IA. Por exemplo, se o 
estudante tem dificuldades na escrita, a 
IA que gera conteúdos, tipo o ChatGPT 
ou Deep Seek, não pode ser o caminho 
para encurtar os aprendizados neces-
sários na produção textual.”, pondera 
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Valdívia não restringe o uso, mas equilibra o acesso 
das filhas, Helena e Sofia, com outras atividades

Ivana teme que o contato constante com tecnologias 
prejudique o desenvolvimento da filha Hana

A Lei nº 15.100/2025, que proíbe o uso de celulares 
em sala de aula, foi sancionada pelo presidente Lula
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Artigo

O que esperar 
do futuro? 

Estamos diante de uma in-
teligência que, pela primeira 
vez na história, tira posição 
de trabalho de pessoas quali-
ficadas. Não há muito o que 
ser feito nesse sentido. Quan-
to mais aprimoradas as IAs 
se tornam, mais espaço de 
trabalho de pessoas qualifi-
cadas elas tiram. Via prompt 
(texto ou símbolo que indica 
que um sistema está pronto 
para receber uma entrada ou 
uma instrução), é possível ge-
rar inúmeras opções de logo-
marcas, por exemplo. No pas-
sado, seriam contratados de-
signers gráficos. Lembro que 
tecnologia não pede licença, 
tecnologia se impõe.

Desde 2023, o Ministério 
da Educação (MEC) instituiu 
que todas as redes de ensi-
no da Educação Básica te-
nham seus currículos adap-
tados com habilidades rela-
cionadas à computação, inse-
rindo disciplinas como mun-
do digital e pensamento ló-
gico e computacional. O ob-
jetivo é preparar a sociedade 
do amanhã, incentivando-a a 
utilizar essas ferramentas de 
forma crítica.

Estamos em um estágio no 
qual os usuários entregam 
aos algoritmos pensamen-
tos básicos, como "como sair 
de casa e ir até o shopping 
tal?". A pessoa sabe o cami-
nho, mas quando ela coloca 
isso em uma ferramenta de 
IA, deixa de exercitar o pró-
prio pensamento. Essas pe-
quenas e micro atividades, de 
forma conjugada, são respon-
sáveis por construir o raciocí-
nio humano.

É preciso conscientização 
sobre os limites de uso, visto 
que, inevitavelmente, os algo-
ritmos se aproximarão, cada 
vez mais, de uma cognição se-
melhante à humana, com ca-
pacidade de engenhosidade e 
de resolver múltiplos proble-
mas. Precisamos refletir sobre 
o que chamamos de pós-hu-
manidade e do que estamos 
deixando a cargo das IAs. 

Frank Ned Santa Cruz de 
Oliveira é professor 
do Departamento de Ciência 
da Computação (CIC), da 
UnB, especialista em direito 
digital, mestre em gestão de 
risco e inteligência artificial 
e doutorando em filosofia da 
mente

Carlos Lopes, professor e pesquisador 
da UnB, que ministra a disciplina Inte-
ligência Artificial na Educação: Aplica-
ções e Análise Crítica.

O pesquisador Carlos Lopes alerta 
que a IA generativa, pela base de dados 
que possui, pode reproduzir preconcei-
tos e expressões já ultrapassadas, po-
dendo ser utilizada pelos usuários sem 
que haja consciência de sua superação. 
“Por exemplo, a expressão ‘pessoas com 
necessidades especiais’ foi superada por 
‘pessoas com deficiência’. No entanto, 
uma pessoa sem esse conhecimento 
prévio pode reproduzir a expressão do-
minante a partir de uma base de dados 
da IA”, argumenta. 

“A IA deve ter um desenho univer-
sal inclusivo, não invisibilizando ou ex-
cluindo as pessoas nem reproduzindo 
estereótipos ou termos capacitistas. A 
IA na escola não deve ser concebida co-
mo algo neutro. Do Estado, exige-se pre-
sença regulatória, inclusive, em conexão 
com a IA no âmbito escolar, por aspectos 
que se conectam à segurança e privaci-
dade dos nossos dados”, complementa.

Impacto nas redes

Nas redes sociais, engana-se quem 
pensa que determinados conteúdos são 
recomendados por acaso. Os algoritmos 
— conjuntos finitos de instruções — são 
responsáveis por avaliar o comporta-
mento dos usuários. Fato é que “as tec-
nologias, quando incorporadas na vida 
das pessoas, mudam os padrões de com-
portamentos”, conforme defende Sérgio 
Eduardo Silva de Oliveira, professor do 
Departamento de Psicologia Clínica da 
Universidade de Brasília (UnB).

A exposição frequente a mídias digi-
tais, acompanhada de estímulos rápidos 

e mudanças constantes, impacta a capa-
cidade das crianças manterem a aten-
ção em tarefas mais lentas e profun-
das. Aquelas que crescem em ambien-
tes tecnológicos podem desenvolver a 
habilidade de realizar multitarefas, po-
rém, à custa da profundidade na com-
preensão. É o que avalia Cristiane Sou-
za, psicopedagoga e doutora em ciên-
cias da educação. 

“Com a disponibilidade de informa-
ção na ponta dos dedos, as crianças po-
dem confiar menos na memorização e 
mais na capacidade de encontrar infor-
mações quando necessário. Além disso, 
o uso excessivo de dispositivos pode re-
duzir interações sociais face a face, afe-
tando o desenvolvimento de habilida-
des sociais e empatia. Quando não há 
supervisão parental, também corre-se 
o risco da exposição a conteúdos ina-
dequados”, enumera.

Segundo Cristiane, as recomendações 
variam, mas especialistas sugerem que 
a exposição a telas seja limitada nos pri-
meiros anos de vida. “A American Aca-
demy of Pediatrics recomenda evitar telas 
para crianças menores de 18 meses, exce-
to para videochamadas. Para crianças de 
2 a 5 anos, recomenda-se limitar a 1 hora 
de uso de qualidade. A partir dos 6 anos, 
é importante estabelecer limites consis-
tentes”, adverte. Para o professor da UnB 
Sérgio Eduardo Silva de Oliveira, entre 5 
e 17 anos, o ideal é não ter mais de duas 
horas por dia de uso sedentário recrea-
cional de tela.

A arquiteta e urbanista Ivana Almeida, 
49 anos, controla o uso das telas por parte 
da filha, Hana, 10, que não possui celular. 
“Às vezes, o tablet é usado para atividades 
pedagógicas e, eventualmente, liberamos 
para momentos de entretenimento, co-
mo jogos, para que ela não fique tão por 

fora dos assuntos dos colegas. Queremos 
inserir a tecnologia em sua vida, mas sem 
‘perder a mão’”, diz a mãe. Hana não vê 
problemas na restrição. “Desde que meus 
colegas não me ‘troquem’ pelos celulares, 
está tudo bem”, garante.  

Já Valdívia Souza, 52, conta que nun-
ca precisou fazer o controle de horas 
durante a utilização de dispositivos por 
parte das filhas Helena, 14, e Sofia, 19. 
“Elas mesmas se controlam, organizan-
do o tempo para as tarefas e outras ati-
vidades do dia a dia”, relata. A caçula, 
por exemplo, faz aulas de circo e conse-
gue mediar o uso das telas e IAs. “Essas 
tecnologias não tomam conta do nosso 
tempo, então, não as vemos como algo 
ruim”, diz.

Realidade editada

O psicólogo e professor Sérgio Eduar-
do Silva de Oliveira lembra que há uma 
forte relação entre o uso de mídias so-
ciais e sentimentos ligados à compara-
ção social e à imagem corporal, prin-
cipalmente em adolescentes e jovens. 
“Estudos mostram que a quantidade de 
horas gastas no Instagram está inversa-
mente relacionada com a sensação de 
bem-estar psicológico”, ressalta.

“Influenciadores digitais se dedicam 
a criar conteúdos alegres, bonitos, cô-
micos, requintados e de sucesso nas re-
des. Quem consome isso, tende a com-
parar suas vidas com aquelas mostra-
das no Instagram, nem sempre verda-
deiras, visto que são conteúdos muito 
bem pensados, editados e selecionados. 
Assim, a comparação aos corpos perfei-
tos, aos padrões de beleza e ao sucesso 
podem acarretar uma maior percepção 
de insatisfação com a própria vida”, de-
talha Sérgio.

Novas gerações 
crescem com 
a inteligência 
artificial imersa em 
seus cotidianos


